
 
 
 

DECLARAÇÃO DO SR. JOSÉ SETTE 
DIRETOR-EXECUTIVO, ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO CAFÉ 

120.a SESSÃO DO CONSELHO INTERNACIONAL DO CAFÉ 
28 E 29 DE SETEMBRO DE 2017, YAMOUSSOUKRO, CÔTE D’IVOIRE 

CERIMÔNIA DE ABERTURA 
 
 
S.Ex.a Sr. Souleymane Diarrassouba, Ministro do Comércio, Artesanato e Pequenas e Médias 
Empresas, 
 
Sr. Kouakou Kouadio Jean, Prefeito de Yamoussoukro, 
 
Prezados Delegados, Senhoras e Senhores, 
 
Em nome da Organização Internacional do Café, desejo deixar consignado nosso prazer em 
estar em Yamoussoukro, capital política e administrativa da Côte d’Ivoire.  A sede de nossa 
reunião é muitíssimo apropriada, pois Yamoussoukro é o berço de Félix Houphouet-Boigny, 
fundador da República da Côte d’Ivoire, que era conhecido como “Sage de l’Afrique” ou 
“Sábio da África” e acreditava firmemente no poder das commodities agrícolas ‒ do café e do 
cacau em especial ‒ na superação da pobreza.  Esta é a primeira reunião da OIC que se realiza 
na Côte d'Ivoire desde 1969: um retorno, portanto, já devido há muito tempo. Agradecemos 
às autoridades marfinenses por viabilizar a realização desta 120.a sessão do Conselho 
Internacional do Café neste país belo e hospitaleiro.  Ficamos especialmente gratos ao 
Ministro Diarrassouba, que tornou possível a realização deste evento.  Através de V. Ex.a, 
Sr. Ministro, desejo agradecer ao Governo da Côte d’Ivoire e a S. Ex.a o Sr. Presidente Allasane 
Ouattara.  Também é gratificante constatar a presença de muitos marfinenses que têm ou 
tiveram elos com a OIC no presente e no passado. 
 
O longo e íntimo relacionamento entre nossa Organização e a Côte d’Ivoire prossegue até 
hoje.  Temos sorte com o fato de que esta sessão do Conselho Internacional do Café é 
presidida por um marfinense, o Sr. Aly Touré.  Quero externar agradecimentos especiais aos 
membros do Comitê Organizador por seus esforços incansáveis para que Yamoussoukro se 
tornasse a capital mundial do café durante esta semana. 
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Creio que é importante realizar reuniões fora de nossa sede em Londres, para aproximar a 
Organização ainda mais de seus Membros e dar aos delegados a oportunidade de constatar 
por si mesmos as condições dos países exportadores e importadores de café no mundo todo.  
Espero que no futuro mais Membros considerem apropriado seguir o exemplo que a Côte 
d’Ivoire nos está dando. 
 
Hoje e amanhã os delegados apreciarão questões importantes relacionadas com os rumos de 
nossa Organização no futuro, tomando como base no trabalho dos órgãos assessores no 
começo da semana.  Não podíamos desejar um cenário melhor para o cumprimento dessas 
tarefas importantes. 
 
Vive la Côte d’Ivoire! 


